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Tópicos que serão abordados

 Introdução

 Propaganda de medicamentos

 Seleção de medicamentos: eficácia e segurança

 Reações adversas e toxicidade causadas por 

medicamentos

 Pacientes especiais: gestantes,crianças, 

hipertensos, diabéticos

 Medicamentos de uso odontológico 



USO DE MEDICAMENTOS
Qual é a situação atual no Brasil?

• 12.542 medicamentos biológicos, 
novos, genéricos e similares*

• 200 medicamentos homeopáticos*

• 512 medicamentos fitoterápicos*

• 66.524 apresentações

* Com registro válido em junho de 2009

(não significa que estejam sendo

comercializados) Fonte: GGMED/ANVISA



VOCABULÁRIO

 Medicamentos alopáticos: produzem no organismo do doente 

reação contrária aos sintomas que ele apresenta, a fim de diminuí-los 

ou neutralizá-los. Ex: para febre – antitérmico; para dor - analgésico

 Medicamentos homeopáticos: “semelhante cura semelhante”. 

São preparados a partir de substâncias naturais provenientes dos 

reinos Animal, Vegetal e Mineral. No seu preparo são realizadas 

diluições e dinamizações sucessivas.

 Medicamentos fitoterápicos: obtidos com emprego exclusivo de

matérias-primas ativas vegetais. Não se considera medicamento

fitoterápico aquele que inclui na sua composição substâncias ativas

isoladas, sintéticas ou naturais, nem as associações dessas com

extratos vegetais.



CONFIRA A LISTA DOS MEDICAMENTOS 

MAIS VENDIDOS DO PAÍS EM 2012

Neosoro® 

nafazolina, benzalcônio, cloreto de sódio

(vasoconstritor alfa-adrenérgico)

Dorflex®

dipirona, orfenadrina, cafeína 

(analgésico e relaxante muscular)

Torsilax®

paracetamol, diclofenaco sódico, carisoprodol, cafeína

(analgésico, anti-inflamatório e relaxante muscular)

Neosaldina® 

dipirona, isomepteno, cafeína

(analgésico e amina simpaticomimética [vasoconstritora])



Referências sobre aspectos distintos daqueles 

propostos na propaganda





CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE 

MEDICAMENTOS

EFICÁCIA
Funciona ou não funciona, 

em estudos científicos?



CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE 

MEDICAMENTOS

EFICÁCIA
Mas, para funcionar, o uso deve ser feito 

de modo correto...

Caso contrário, a eficácia é “perdida”... 



Pode cortar o comprimido?



Pode abrir a 

cápsula?

Não



Pode cortar a drágea?





Como preparar o medicamento que vem em pó?





CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE 

MEDICAMENTOS

SEGURANÇA
Avaliação dos riscos, em relação ao 

benefício



AVALIAÇÃO DE RISCOS

Frequência e gravidade de reações adversas

(associadas a seu emprego isolado ou interações 

medicamentosas com substâncias de uso comum)

Contraindicações e condições clínicas específicas 

(pacientes pediátricos, idosos, gestantes ou com 

patologias de risco para uso do medicamento)

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE 
MEDICAMENTOS



“Qualquer resposta prejudicial ou indesejável, não intencional, 

a um medicamento, a qual se manifesta após a administração 

de doses normalmente utilizadas no homem para profilaxia, 

diagnóstico ou tratamento de doença ou para modificação de 

função fisiológica."

Reação adversa a medicamentos

(RAM)

SEGURANÇA DE MEDICAMENTOS

Reações de tipo I

Reações de tipo II

Previsíveis / Imprevisíveis



REAÇÕES ADVERSAS A 
MEDICAMENTOS

Quarta causa de morte 

em emergências médicas 

nos EUA,

perdendo apenas para 

AVC, IAM e câncer 

terminal.

JAMA 1998; 279(15): 1.200-
1.205.

SEGURANÇA DE 

MEDICAMENTOS



Alprazolam. Paroxetina. Sertralina. Omeprazol. 

Carisoprodol. Paracetamol+Hidrocodona. Petidina. 

PROPOFOL.



REAÇÕES DE 

HIPERSENSIBILIDADE

TODOS OS MEDICAMENTOS PODEM DETERMINAR 

REAÇÕES DE HIPERSENSIBILIDADE!

O QUE VARIA É A FREQUÊNCIA COM QUE ESSAS 

REAÇÕES OCORREM COM CADA FÁRMACO.

EXEMPLO DA PENICILINA



PENICILINAS

Alexander Fleming

Hospital St. Mary, 

Londres

1928 Staphylococcus



1940 – Oxford University – Pesquisa em animais

(infecção estreptocócica)

1941 – Ensaios terapêuticos em seres humanos por

pesquisadores de Oxford (infecções estreptocócicas

e estafilocócicas graves) – Caso 1: policial

1942-1943 – Pesquisa e uso nos Estados Unidos, sendo

adotadas pelas Forças Armadas em seus hospitais

http://home.att.net/~steinert/wwii.htm
http://home.att.net/~steinert/wwii.htm


EXEMPLO DA PENICILINA

Primeiro caso de anafilaxia relacionada à penicilina: 1946

Primeiro relato de morte por reação alérgica à penicilina: 1949

Reações alérgicas: 7 a 40 de cada 1.000

Rash maculopapular por ampicilina/amoxiclina: 5% - 9,5%

REAÇÕES DE 

HIPERSENSIBILIDADE



Clostridium difficile

Causa comum de diarreia associada a antimicrobiano



INTERAÇÕES ENTRE 

MEDICAMENTOS

CUIDADO COM AS 

“MISTURAS”!!



ANTIMICROBIANOS e 

ÁLCOOL
Metronidazol



FITOTERÁPICOS

Combinação de anti-inflamatórios, como ibuprofeno, 

diclofenaco, com Gingko biloba, Ginseng, fitoterápicos a 

base de alho ou gengibre: 

aumento do risco de sangramento

Combinação de analgésico opioide com 

Hypericum perforatum (erva de São João):

aumento da sedação opioide



Camomila

 Possíveis benefícios para afecções de pele e 

úlceras da mucosa bucal (estomatites), causadas

por quimioterapia ou radiação.

 Em combinação com outras plantas, pode ter

benefícios para mal-estar estomacal, diarreia e 

cólicas em crianças.



Malva

 Informações insuficientes para comprovar ação 

anti-inflamatória da planta.

 Entre outros usos, tem sido usada para gastrites, 

úlcera péptica, inflamações de garganta e 

faringe, aftas e lesões bucais, bronquites e 

gripes. 



Cravo da Índia
óleo, eugenol

Dor de dente

Alveolite, após extração de um dente

Dor e inflamação de boca e garganta

Vômitos, náuseas, mal-estar estomacal

Flatulência, diarreia.

Tosse.

Evidencia Insuficiente para:

FDA 



“Resposta prejudicial ou indesejável a 

medicamento, decorrente da administração de 

doses acima daquelas recomendadas, consideradas 

terapêuticas."

Toxicidade por medicamento

SEGURANÇA DE MEDICAMENTOS



AGENTES CAUSADORES DE INTOXICAÇÃO NO BRASIL

Casos de 

intoxicação

MEDICAMENTOS 27,93% (1º)

Animais peçonhentos/escorpiões 12,73%

Drogas de abuso 8,34%

Domissanitários 7,40%

Outros animais peçonhentos venenosos 5,84%

Fonte: MS/Sinitox/Fiocruz – 2012

SEGURANÇA DE MEDICAMENTOS



MEDICAMENTOS EM 

ODONTOPEDIATRIA

Verificar o peso 

corporal da criança 

é muito importante, 

a fim de evitar 

intoxicação.

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=ERc_gZ7n16Rm1M&tbnid=nuLElke_7xzz1M:&ved=0CAUQjRw&url=http://criaturinhachic.com.br/?p=6682&ei=8z6aU6HkE8eu8AHEowE&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNEQbCKsHQX6VrUHjkX5cmkiH8QwyQ&ust=1402703800421577
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=ERc_gZ7n16Rm1M&tbnid=nuLElke_7xzz1M:&ved=0CAUQjRw&url=http://criaturinhachic.com.br/?p=6682&ei=8z6aU6HkE8eu8AHEowE&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNEQbCKsHQX6VrUHjkX5cmkiH8QwyQ&ust=1402703800421577
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=WxuzwuuAlAWWXM&tbnid=OR-D3VCmJa_OyM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/atm_racional/modulo4/principais_gravidez7.htm&ei=0iuaU9aeMpLb8gGGyIHYCA&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNGWYWdczMgHPff-wJYmryACS9bqiQ&ust=1402699070361439
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=WxuzwuuAlAWWXM&tbnid=OR-D3VCmJa_OyM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/atm_racional/modulo4/principais_gravidez7.htm&ei=0iuaU9aeMpLb8gGGyIHYCA&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNGWYWdczMgHPff-wJYmryACS9bqiQ&ust=1402699070361439


http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=WxuzwuuAlAWWXM&tbnid=OR-D3VCmJa_OyM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/rm_controle/opas_web/modulo1/penicilinas6.htm&ei=fSyaU5_kF8bK8wGH34CIAw&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNGWYWdczMgHPff-wJYmryACS9bqiQ&ust=1402699070361439
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=WxuzwuuAlAWWXM&tbnid=OR-D3VCmJa_OyM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/rm_controle/opas_web/modulo1/penicilinas6.htm&ei=fSyaU5_kF8bK8wGH34CIAw&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNGWYWdczMgHPff-wJYmryACS9bqiQ&ust=1402699070361439


Principal causa de transplante hepático 

em crianças no Reino Unido

Uso não intencional de doses excessivas 

na maioria dos casos

• Acidente doméstico

• Uso de várias preparações com o 

mesmo fármaco

Intenção suicida entre adolescentes

CIT – o que fazer?

TOXICIDADE DE PARACETAMOL

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=MPHaEtNUFdotbM&tbnid=SY17XBCa-eraoM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www2.uol.com.br/sciam/artigos/medicamentos_pediatricos_mais_seguros.html&ei=gT-aU--EFubI8wGb1oCoDw&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNEQbCKsHQX6VrUHjkX5cmkiH8QwyQ&ust=1402703800421577
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=MPHaEtNUFdotbM&tbnid=SY17XBCa-eraoM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www2.uol.com.br/sciam/artigos/medicamentos_pediatricos_mais_seguros.html&ei=gT-aU--EFubI8wGb1oCoDw&bvm=bv.68911936,d.b2U&psig=AFQjCNEQbCKsHQX6VrUHjkX5cmkiH8QwyQ&ust=1402703800421577




USO DE  MEDICAMENTOS

DURANTE GESTAÇÃO

E AMAMENTAÇÃO



MALFORMAÇÕES 

CONGÊNITAS

TERATOLOGIA

Terato = “monstro”

Estudo de causas, mecanismos e 

padrões do desenvolvimento anormal.



FÁRMACOS E GESTAÇÃO

Fármacos provavelmente exercem pequeno

papel como causa de malformações 

congênitas em seres humanos.

Retirada de certos medicamentos pode, de fato,

oferecer maior risco ao feto que

a própria prescrição dos mesmos.



FÁRMACOS E GESTAÇÃO

De todos os defeitos ao nascimento,

65 a 70% são de origem desconhecida e

somente 2 a 3% são decorrentes da exposição

a fármacos ou outras substâncias

químicas ambientais.



FÁRMACOS E GESTAÇÃO

Malformações induzidas por fármacos

são determinadas pelo padrão sequencial de

desenvolvimento embrionário e fetal.

1. Da fertilização até cerca de 20 dias

(formação do blasto; divisão celular):

sobrevivência ou morte do embrião.
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ZIGOTO ZIGOTO – 2 Células

ZIGOTO – 4 Células ZIGOTO – 8 Células





FÁRMACOS E GESTAÇÃO

2. Do dia 21 até o final do 1o trimestre

(diferenciação e organogênese):

risco de malformações, na dependência de

ação do fármaco e tempo de uso.



PRIMEIRO MÊS

SEGUNDO MÊS

TERCEIRO MÊS



Fotografia de Chang e Eng Bunker, 

gêmeos siameses (do Sião, atual 

Tailândia), que deram o nome a 

esta condição anatômica:

duas pessoas com os corpos 

unidos, partilhando tecidos e, por 

vezes, órgãos inteiros.

Após a sua morte (ocorreu no 

mesmo dia), descobriu-se que 

poderiam ter sido separados por 

uma cirurgia relativamente 

simples: poderiam ter vivido como 

indivíduos autônomos.

IRMÃOS SIAMESES





FÁRMACOS E GESTAÇÃO

3. Após o 1o trimestre 

(histogênese e maturação de função;

crescimento e desenvolvimento):

retardo de desenvolvimento ou

alterações funcionais.



QUARTO MÊS QUINTO MÊS

SEXTO MÊS

SÉTIMO MÊS



OITAVO MÊS NONO MÊS



FÁRMACOS E GESTAÇÃO

4. No momento do parto: 

efeitos sobre o recém-nascido.



FÁRMACOS E GESTAÇÃO

AVALIAÇÃO DE RISCO

A maioria dos efeitos de teratógenos em seres 

humanos mimetiza aqueles observados em 

animais...

mas nem sempre.

Por exemplo, a embriopatia da talidomida em seres 

humanos não foi evidenciada por meio dos testes 

previamente realizados em animais.



1962 TALIDOMIDA



MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS

TALIDOMIDA

FARMACOVIGILÂNCIA



FÁRMACOS E 

AMAMENTAÇÃO



MEDICAMENTOS DE 

USO ODONTOLÓGICO



MEDICAMENTOS DE USO 

ODONTOLÓGICO
ANESTÉSICOS LOCAIS

• Lidocaína 

• Prilocaína

• Mepivacaína

VASOCONSTRITORES

• Epinefrina

• Norepinefrina

• Levonordefrina

• Fenilefrina

• Felipressina



VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão. 

Arquivos Brasileiros de Cardiologia 2010; 95(1 supl 1): 1-51 

Por que se preocupar com a pressão arterial no atendimento 

odontológico?



HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA

Joint National Committee on Prevention, Detection, Evaluation, and

Treatment of High Blood Pressure

CCllaassssiiffiiccaaççããoo  SSiissttóólliiccaa  

((mmmmHHgg))  
DDiiaassttóólliiccaa  

((mmmmHHgg))  

  

NNoorrmmaall  <<112200  ee  <<8800  

  

PPrréé--hhiippeerrtteennssããoo  112200--113399  oouu  8800--8899  

  

HHiippeerrtteennssããoo  eessttáággiioo  11  

  
114400--115599  oouu  9900--9999  

HHiippeerrtteennssããoo  eessttáággiioo  22  >>116600  oouu  >>110000  

HHiippeerrtteennssããoo  ssiissttóólliiccaa  iissoollaaddaa  >>114400  <<9900  

 

 



Uso crônico de 

medicamentos anti-

hipertensivos

xerostomia, 

crescimento gengival, 

redução ou perda do 

paladar, 

sensação de gosto 

metálico, 

angioedema (lábio ou 

língua), 

glossite e úlceras.

No atendimento 

odontológico

Anestésicos locais:

Com vasoconstritor 
(epinefrina) = ↑ PA

Sem vasoconstritor =
↓ duração da ação do 

anestésico, aumento da 

possibilidade de dor, indução 
de estresse e ↑ PA



Diretrizes da Sociedade Brasileiras de Endocrinologia 

http://www.projetodiretrizes.org.br/4_volume/06-Diabetes-c.pdf

Por que se preocupar com o nível de “açúcar” no sangue, 

para o atendimento odontológico?



ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO

• Evitar atendimentos prolongados

• Agendar consulta para período logo após a refeição.  

HIPOGLICEMIA

• Dormência na língua, sudorese e taquicardia

(primeiras manifestações)

• Repercussões adrenérgicas: taquicardia, tremores, sudorese,  

palidez

• Manifestações de neuroglicopenia: de alterações leves de 

sensório ou comportamento até convulsões ou coma



ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO

Descontrole da glicemia favorece 

problemas bucais.

◦ Hipossalivação – inflamações, 

infecções, cáries, dificuldade de 

fixação de próteses...

3 vezes mais chance 

de desenvolver

doença periodontal



MEDICAMENTOS DE USO 

ODONTOLÓGICO

ANALGÉSICOS

• Paracetamol

• Dipirona

ANTI-INFLAMATÓRIOS

• Ibuprofeno

• Prednisona



MEDICAMENTOS DE USO 

ODONTOLÓGICO

ANTIMICROBIANOS 

NÃO SÃO 

ANALGÉSICOS!!



ANTIMICROBIANOS

• Antibacterianos

• Antivirais

• Antifúngicos

MEDICAMENTOS DE USO 

ODONTOLÓGICO

ANTIBACTERIANOS

• Amoxicilina

• Amoxicilina com ácido clavulânico

(clavulanato de potássio)

• Cefalexina

• Eritromicina

• Azitromicina

• Metronidazol

ANTIVIRAL

• Aciclovir

ANTIFÚNGICOS

• Nistatina

• Miconazol

• Fluconazol



Alto consumo de antimicrobianos, seja por

automedicação, seja por prescrição médica ou

odontológica, contribui para o desenvolvimento

de bactérias resistentes ao tratamento.

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=resist%C3%AAncia+bacteriana&source=images&cd=&cad=rja&docid=73HnAxDhzg7XnM&tbnid=2_x9P2VfaJyqAM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.tvcaiua.com.br/ExibeNoticia.aspx?Not=O que voc%C3%AA sabe sobre ANTIBI%C3%93TICOS?&NotID=9718&ei=xGKCUaeCKYLq9ATh-oG4Cw&psig=AFQjCNG_BPeuMB4ki5J6kkj6OSXhA6-g6Q&ust=1367585354531282
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=resist%C3%AAncia+bacteriana&source=images&cd=&cad=rja&docid=73HnAxDhzg7XnM&tbnid=2_x9P2VfaJyqAM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.tvcaiua.com.br/ExibeNoticia.aspx?Not=O que voc%C3%AA sabe sobre ANTIBI%C3%93TICOS?&NotID=9718&ei=xGKCUaeCKYLq9ATh-oG4Cw&psig=AFQjCNG_BPeuMB4ki5J6kkj6OSXhA6-g6Q&ust=1367585354531282


INTRODUÇÃO  NO MERCADO DE 

NOVOS ANTIMICROBIANOS





PRESCRIÇÃO DE 

ANTIMICROBIANOS





Fatores que contribuem para o uso 

irracional na comunidade

• venda sem exigência de prescrição médica ou odontológica

• prevalência de terapia empírica

• pressão da indústria e dos pacientes

• uso na produção animal



OBRIGADA!!!


